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Este artigo descreve o projeto e a implementa~ao do banco de dados de um 
sistema para PAC de microcircuitos. Sao apresentados os principais problemas 
de modelagem encontrados durante. o projeto, as solu~oes .adotadas, e a 
estratégia geral utilizada na implementa~ao. 

l. INTRODUCAO 

A maioria dos sistemas para PAC (Projeto Assistido por Computador) consiste de 
um conjunto de ferramentas isoladas, cada uma exercendo uma fun~ao específica 
dentro do contexto da aplica~ao. Esfor~os t~m sido feítos no sentido de 
integrar estas ferramentas·em um único sistema. Uma das maneiras de se fazer 
esta integra~ao é através de um banco de dados que atenda de forma 
centralizada as necessidades dos vários componentes do sistema. Desta forma, é 
possível manter a consist~ncia entre as possíveis representa~oes dos objetos 
de trabalho, bem como a integra~ao de outras ferramentas disponíveis 
[5,6,7,9,20]. Sistemas para PAC, entretanto, trabalham com objetos de alta 
complexidade, diferentes daqueles existentes em aplica~oes convencionais. Isto 
requer técnicas especiais de modelagem de dados, o que torna os modelos de 
dados contempor&neos [18] e, consequentemente, a maioria dos sistemas de 
gerenciamento de banco de dados disponíveis comercialmente, inadequados para 
tais aplica~oes [6,7,141. 

No caso de PAC de microcircuitos, a integracao é fundamental para facilitar a 
manutencao da consist~ncia dos diversos produtos resultantes das várias etapas 
de projeto. A utilizacao de um banco de dados como mecanismo de integra~ao 
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2. CONSIDERACOES ACERCA DO PROJETO DE MICROCIACUITOS 

As aplica~5es de PAC envolvem geralmente dados de natureza complexa e que 
variam de aplica~ao para aplica~ao. g impreacindível, portanto, que ao se 
desenvolver um sistema para PAC, se compreenda claramente o seu ambiente de 
aplica~ao. Assim, analisaremos aquí algumas características inerentes ao 
projeto de microcircuitos. Esta análiae nao pretende ser exaustiva e tem como 
objetivo caracterizar as necessidades básicas de um ambiente de projeto de 
microcircuitos, tendo como base a visao do sistema AIPIM. 

Um microcircuito é constituido basicamente de componentes, interligados 
através de sinais, cujo projeto lógico é expresso através de um diagrama 
esquemático. Neste diagrama, os componentes sao representados graficamente por 
figuras geométricas e correspodem a instancias de macros, que sao as fun~oes 
pré-definídas disponíveis para a elabora~ao do circuito. As macros podem ser 
utilizadas em um diagrama tantas vezes quantas necessárias, sendo que as 
instancias correspondentes nao precisam ser necessariamente iguais, uma vez 
que o projetista pode alterar algumas de suas características básicas (por 
exemplo, os parametros elétricos). 

As macros podem ser de dois tipos: aquelas que constituem as células mais 
básicas de um circuito, as macros padrao, e aquelas criadas pelo projetista a 
partir de outras, as macros de projeto. As macros de projeto possuem um 
projeto interno que representa estruturalmente a fun~ao lógica ou elétrica que 
elas sintetizam. Estas macros compreendem, portanto, o projeto hierárquico 
de um circuito. Este é um aspecto muito importante, uma vez que possibilita ao 
projetista produzir o seu circuito hierarquicamente e por etapas. Uma macro de 
projeto pode ainda apresentar diversos "layouts" e ser considerada como uma 
célula básica para a gera~ao de outros "layouts". Desta forma, o projetista 
pode acoplar ao seu circuito blocos já testados. Estes blocos constituem as 
macros de layout. 
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Existe um outro aspecto importante a se .considerar no que diz 
macros. Uma macro de projeto pode ter vários projetos internos 
sendo que qualquer um deles pode ser utilizado em qualquer uma 
instancias presentes em um diagrama esquemático. laso caracteriza a 
de múltiplas versoes de uma macro de projeto, possibilitando ao 
várias op~oes para elabora~ao do circuito. 

Na se~ao seguinte veremos como o banco de dados do sistema AIPIM foi projetado 
para atender a estas necessidades. Em particular, mostraremos como foram 
modelados os aspectos referentes ao projeto hierárquico de circuitos e a 
exist~ncia de múltiplas versees de um circuito ou macro de projeto. 

3. O BANCO DE DADOS DO SISTEMA AIPIM 

O banco de dados do sistena AIPIM foi projetado para atender aos seguintes 
objetivos: 
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5. CONCLUSOES 

Um banco de dados é uma forma bastante eficiente de se integrar diferentes 
ferramentas e assegurar a consist@ncia dos dados de projeto em um sistema para 
PAC de microcircuitos [5,6,9,20). O projeto de um banco de dados para tal 
aplicacáo náo é, entretanto, uma tarefa fácil. As características da aplica~ao 
e a falta de ferramentas adequadas para modelagem dos dados impoem uma série 
de dificuldades ao projetista do banco de dados. 

No caso particular do banco de dados do sistema AIPIM, estas dificuldades 
foram ~arcialmente superadas através da utilizacao do MER+. Apesar de nao 
possuir facilidades para a modelagem de objetos complexos, o MER+ possibilitou 
uma abordaoem simples através da qual a semAntica da aplicacáo foi capturada 
de forma satisfatória. Desta forma, foi possível gerar um esquema relacional 
consistente e especificar uma interface que assegura as restri~oes de 
integridade definidas, possibilitando a utilizacao do sistema Btrieve de forma 
sistemática e eficiente. 
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